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INTRODUÇÃO 

O Internato Médico (IM), etapa final obrigatória da graduação em Medicina 
no Brasil, integra formação teórica e prática profissional sob as Diretrizes Curriculares 
Nacionais (BRASIL, 2014), que preconizam integralidade no cuidado, a atuação no SUS 
e compromisso ético com a Saúde Coletiva. No entanto, persistem dissonâncias entre 
as diretrizes e a realidade institucional, como a precariedade estrutural e as lacunas 
formativas (DANTAS et al., 2025), além da violência institucional que naturaliza 
hierarquias rígidas (HAFFERTY; FRANKS, 1994; LAWRENCE et al., 2018) que reduzem a 
empatia clínica (PERES et al., 2014; HOJAT et al., 2020). 

Frente a esses desafios, propõe-se um modelo de transformação do IM 
alinhado aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), conforme a Agenda 
2030 (ONU, 2015). Esse modelo baseia-se em: (1) diagnóstico via Modelo de Kano 
adaptado à educação médica no IM (VALOTTA; SAAD; SILVA, 2025); (2) estruturação 
de eixos temáticos vinculados a ODS específicos; e (3) ações estratégicas mensuráveis 
e monitoráveis. 

QUALIDADE PERCEBIDA E OS ODS: ANÁLISE BASEADA NO MODELO DE 
KANO 

Utilizou-se o Modelo de Kano (KANO et al., 1984; SAUERWEIN, 2000), 
ferramenta originalmente concebida para avaliação da qualidade em produtos e 
serviços, já adaptada para educação médica (TAHMASBZADEH SHEIKHLAR; 
AZIMINEJADIAN; MIRZAEI SANGIN, 2024), para analisar sistematicamente os 17 
atributos da experiência discente no IM (VALOTTA; SAAD; SILVA, 2025). Inicialmente, 
esses atributos foram organizados em dois grandes agrupamentos — Infraestrutura 
e Suporte Institucional, e Mediação Pedagógica e Relações Interpessoais —, mas, à 
luz dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ONU, 2015), foram reestruturados 
em quatro eixos temáticos, articulando percepções discentes com metas globais 
específicas. 

Os coeficientes de Satisfação (CS) e Insatisfação (CI) calculados por Valotta, 
Saad e Silva (2025) não apenas identificaram elementos críticos e potencializadores da 
experiência formativa, mas também revelaram como a estrutura e as práticas do IM se 
alinham ou divergem da Agenda 2030. 

A Figura 1 apresenta de forma visual as complexas relações entre os eixos 
temáticos e os ODS por meio de uma representação em camadas sobrepostas. Nesta 
construção gráfica, cada eixo assume uma identidade cromática distinta: a 
Infraestrutura em vermelho se articula com os ODS 3 (Saúde e Bem-Estar) e ODS 9 
(Indústria, Inovação e Infraestrutura); a Mediação Pedagógica em verde dialoga com 
os ODS 4 (Educação de Qualidade) e  ODS 10 (Redução das Desigualdades); a Ética 
Institucional em azul se vincula aos ODS 5 (Igualdade de Gênero) e ODS 16 (Paz, Justiça 
e Instituições Eficazes); enquanto a Inovação Curricular em amarelo estabelece 
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conexões tanto com o ODS 4 quanto com o ODS 9. Esta disposição visual não apenas 
mapeia as relações diretas entre cada eixo e seus correspondentes ODS, mas também 
revela, através das áreas de sobreposição, importantes intersecções conceituais - 
particularmente a dupla vinculação do ODS 4, que aparece tanto na Mediação 
Pedagógica quanto na Inovação Curricular, e do ODS 9, compartilhado entre 
Infraestrutura e Inovação Curricular. Tais sobreposições gráficas evidenciam 
oportunidades estratégicas para intervenções integradas capazes de abordar 
simultaneamente múltiplas dimensões da formação médica, demonstrando como 
desafios do IM se entrelaçam com compromissos globais da Agenda 2030. 

Figura 1. Relação entre os eixos temáticos do Internato Médico e os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

 
Legenda: Articulação conceitual entre os quatro eixos analisados e os seus respectivos ODS: 

Infraestrutura (ODS 3 e ODS 9), Mediação Pedagógica (ODS 4 e ODS 10), Ética Institucional 

(ODS 5 e ODS 16), e Inovação Curricular (ODS 4 e ODS 9), conforme dados do Modelo de Kano 

aplicado à experiência formativa dos estudantes durante o Internato Médico na Univasf. 

Fonte: Elaboração pelos autores com base em Valotta, Saad e Silva (2025) e Agenda 2030/ONU 

(2015). 
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A Tabela 1 complementa essa análise, detalhando os coeficientes CS/CI que 
quantificam o impacto de cada eixo temático na formação médica, conforme o Modelo 
de Kano. 

Tabela 1. Eixos Temáticos do Internato Médico e sua Articulação com os ODS 

Eixo Temático 
ODS 

Relacionados 
Metas da Agenda 

2030 
Evidências 

(CS/CI) 
Implicações 
Formativas 

Infraestrutura 

ODS 3: Saúde 
e Bem-Estar; 

ODS 9: 
Indústria, 

Inovação e 
Infraestrutura 

3.4 (reduzir 
mortalidade 
evitável); 9.1 

(infraestruturas 
sustentáveis e 

resilientes) 

CI = -0,92 
(falta de 
insumos) 
CI = -0,90 

(equip. 
obsoletos) 

Compromete 
segurança do 

paciente, 
qualidade da 

formação e bem-
estar discente. 

Mediação 
Pedagógica 

ODS 4: 
Educação de 
Qualidade; 

ODS 10: 
Redução das 

Desigualdades 

4.c (formação de 
educadores 

qualificados); 10.3 
(redução de 

desigualdades) 

CS = +0,68 
(preceptoria 

acessível) 
CS = +0,62 

(rotatividade 
cenários) 

Fomenta formação 
por competências, 

inclusão e 
replicabilidade de 

boas práticas 
pedagógicas. 

Ética 
Institucional 

ODS 5: 
Igualdade de 
Gênero; ODS 

16: Paz, 
Justiça e 

Instituições. 
Eficazes 

5.1, 5.2 (fim da 
discriminação e 
violência contra 
mulheres); 16.1, 

16.3, 16.6 
(instituições 

transparentes e 
seguras) 

CI = -1,00 
(assédio e 
abusivo) 

Violência simbólica 
e institucional 

afetam 
diretamente o 
ambiente de 

ensino e exigem 
governança ética. 

Inovação 
Curricular 

ODS 4: 
Educação de 
Qualidade; 

ODS 9: 
Indústria, 

Inovação e 
Infraestrutura 

4.7 (educação para 
cidadania global e 
sustentabilidade); 

9.b (pesquisa e 
inovação) 

CS = +0,43 
(aulas 

teóricas) 
CS = +0,23 
(produção 
científica) 

Currículo 
fragmentado e 
desatualizado 

frente às 
demandas 

contemporâneas. 
 

Fonte: Elaboração pelos autores com base em Valotta, Saad e Silva (2025) e Agenda 2030/ONU 

(2015).
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Eixo Temático: Infraestrutura (ODS 3 e ODS 9) 

Os coeficientes negativos (CI) acima de -0,90 (-0,92 para falta de insumos; -
0,90 para equipamentos obsoletos) representam altos índices de insatisfação e 
evidenciam a precariedade estrutural que afeta aproximadamente 60% dos serviços de 
saúde brasileiros que constituem os cenários de prática do IM (DANTAS et al., 2025; 
MACHADO; KUCHENBECKER, 2007). Essa realidade, documentada tanto em hospitais 
quanto em unidades básicas de saúde e serviços de urgência, compromete 
diretamente a qualidade da formação médica e a segurança do cuidado prestado por 
estudantes. Esse cenário compromete diretamente o ODS 3 (Saúde e Bem-Estar), meta 
3.4 (redução de mortalidade evitável), e o ODS 9 (Indústria, Inovação e Infraestrutura), 
meta 9.1 (infraestrutura sustentável e resiliente). 

Além de prejudicar o cuidado, essas condições agravam o bem-estar de 
profissionais e estudantes (DIAS, 2015) além de violar as normas internacionais de 
segurança do paciente (WHO, 2021). Investimentos estruturais e manutenção contínua 
são urgentes para reverter esse quadro. 

Eixo Temático: Mediação Pedagógica (ODS 4 e ODS 10) 

Com coeficientes positivos (CS) acima de +0,60 (+0,68 para preceptoria 
acessível; +0,62 para rotatividade de cenários de prática), este eixo se destaca pelo seu 
potencial transformador. Práticas como mentoria e a rotação em múltiplos cenários de 
prática contribuem para a formação por competências (FRANK et al., 2010; HOLMBOE 
et al., 2017; TEN CATE, 2019), promovendo equidade no acesso ao ensino. 

As ações desse eixo reforçam o ODS 4 (Educação de Qualidade), meta 4.c 
(formação de educadores qualificados), e o ODS 10 (Redução das Desigualdades), 
meta 10.3 (garantia de oportunidades equitativas). Mesmo em contextos adversos, 
mostram-se caminhos replicáveis e escaláveis para fortalecimento institucional. 

Eixo Temático: Ética Institucional (ODS 5 e ODS 16) 

A insatisfação mais alta (CI = -1,00) está relacionada a condutas abusivas e 
assédio, afetando principalmente mulheres e minorias (PERES et al., 2014; FNAIS et al., 
2014; VATTIMO; BELFIORE, 2019). Esse ambiente viola frontalmente o ODS 5 
(Igualdade de Gênero), metas 5.1 (erradicar discriminação) e 5.2 (eliminar violência 
contra mulheres), e o ODS 16 (Paz, Justiça e Instituições Eficazes), metas 16.1 (redução 
de violência), 16.3 (acesso à justiça) e 16.6 (instituições transparentes) 

Tornar o IM um espaço seguro exige comitês independentes, canais de 
denúncia funcionais e formação continuada em diversidade. Essa governança ética 
precisa ser incorporada de modo institucionalizado e sistemático. 
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Eixo Temático: Inovação Curricular (ODS 4 e ODS 9) 

Com coeficientes positivos (CS) abaixo de +0,50 (+0,43 para aulas teóricas; 
+0,23 para produção científica) revelam baixo engajamento discente e uma 
fragmentação curricular que negligencia temas contemporâneos, como saúde 
planetária (WHITMEE et al., 2015). Essa desconexão com os desafios globais é agravada 
pela carência de metodologias ativas (MOTOLA et al., 2013) e abordagens pedagógicas 
inovadoras (JACOBI, 2014), caracterizando o eixo como subutilizado frente às 
demandas da formação médica do século XXI. 

Essa lacuna compromete o ODS 4, meta 4.7 (educação para sustentabilidade), 
e o ODS 9, meta 9.b (fomento à pesquisa e inovação). A inclusão de práticas 
pedagógicas contemporâneas é urgente para realinhar o currículo às demandas do 
século XXI. 

Classificação Estratégica dos Eixos Temáticos do Internato Médico 

A análise dos CS/CI revelou um panorama estratificado da experiência 
discente no IM, permitindo classificar os eixos temáticos em três categorias 
estratégicas. Os eixos de Infraestrutura e Ética Institucional emergem como áreas 
críticas, com índices de insatisfação alarmantes (CI ≤ -0,90), demandando intervenções 
imediatas para superar tanto as limitações materiais quanto as violações simbólicas 
que comprometem a formação médica e a segurança do paciente. Em contraste, a 
Mediação Pedagógica destaca-se como eixo potencializador, com coeficientes de 
satisfação consistentemente elevados (CS ≥ +0,60), indicando práticas que devem ser 
ampliadas e institucionalizadas. Por fim, a Inovação Curricular configura-se como eixo 
subutilizado (CS ≤ +0,43), revelando a necessidade urgente de reformas que 
incorporem sustentabilidade e metodologias ativas ao currículo. 

PROPOSTAS DE INTERVENÇÃO: FRAMEWORK ALINHADO AOS ODS 

O IM no Brasil enfrenta desafios complexos que exigem respostas estruturais 
e pedagógicas alinhadas aos ODS. A análise baseada no Modelo de Kano revelou não 
apenas fragilidades críticas — como a precariedade da infraestrutura e violações éticas 
—, mas também oportunidades transformadoras, a exemplo da mediação pedagógica 
qualificada. Diante disso, propõe-se um framework integrado que articula quatro eixos 
estratégicos, cada um vinculado a metas específicas da Agenda 2030, garantindo 
coerência entre diagnóstico, ações e monitoramento: a Infraestrutura Resiliente (ODS 
3 e 9) responde às deficiências materiais mapeadas; a Mediação Pedagógica 
Transformadora (ODS 4 e 10) capitaliza as boas práticas identificadas; a Governança 
Ética e Inclusiva (ODS 5 e 16) enfrenta as violações sistêmicas; e o Currículo com 
Sustentabilidade (ODS 4 e 9) atualiza a formação para os desafios contemporâneos. 
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Como síntese dessas proposições, a Tabela 2 apresenta de forma 
sistematizada as relações entre cada eixo de intervenção e seus respectivos ODS, as 
evidências quantitativas que justificam as priorizações, as ações estratégicas 
recomendadas e os indicadores de monitoramento correspondentes. Essa estrutura 
garante coerência metodológica desde o diagnóstico até a implementação, 
conformando-se ao princípio de accountability da Agenda 2030 e oferecendo um 
roteiro claro para a transformação do IM. 

Tabela 2. Framework Integrado de Intervenção no Internato Médico e seu Alinhamento aos 

ODS 

Eixo de 
Intervenção 

ODS 
Evidências (CS/CI) 

e Problema 
Diagnóstico  

Objetivos 
Estratégicos 

Ações Propostas 

Infraestrutura 
Resiliente 

ODS 
3 

ODS 
9 

CI ≤ -0,90 
(altos níveis de 

insatisfação com 
insumos e 

equipamentos) 

Garantir 
qualidade 
mínima e 

segurança dos 
cenários de 

prática 

Parcerias intersetoriais, 
manutenção contínua, 

auditorias externas, 
vínculo com metas (Lei 

14.356/2022), 
padronização nacional. 

Mediação 
Pedagógica 

Transformadora 

ODS 
4 

ODS 
10 

CS ≥ +0,60 
(alto grau de 

satisfação com 
preceptoria e 

rotação) 

Reduzir 
desigualdades 
e qualificar a 

formação 

Institucionalizar 
mentoria docente, 

capacitação vinculada a 
programas certificados, 

continuidade de 
políticas educacionais. 

Governança 
Ética e Inclusiva 

ODS 
5 

ODS 
16 

CI = -1,00 
(máximo nível de 
insatisfação com 

condutas 
abusivas) 

Combater 
assédios e 
promover 

transparência 
institucional 

Comitês independentes, 
canais de denúncia 

eficazes, ações 
afirmativas, formação 

em diversidade, 
reestruturação de 

hierarquias tóxicas. 

Currículo com 
Sustentabilidade 

ODS 
4 

ODS 
9 

CS ≤ +0,43 
(baixo interesse e 
participação em 

temas 
curriculares) 

Modernizar o 
currículo e 
conectar a 
formação a 

desafios 
globais 

Inclusão de saúde 
planetária, 

metodologias ativas, 
inovação pedagógica, 
fomento à produção 

científica e integração 
inter/transdisciplinar. 

Fonte: Elaboração pelos autores com base em Valotta, Saad e Silva (2025) e Agenda 2030/ONU 

(2015).



 

165 

A Infraestrutura Resiliente (ODS 3 e ODS 9) emerge como prioridade 
inegociável. Com índices de insatisfação alarmantes (CI ≤ -0,90), a falta de insumos e 
equipamentos obsoletos comprometem tanto a formação médica quanto a segurança 
do paciente. A proposta não se limita a demandar investimentos, mas exige parcerias 
intersetoriais e mecanismos de manutenção contínua, assegurando que todos os 
cenários de prática atendam a padrões mínimos de segurança até 2030. Essa mudança 
é condição sine qua non para reduzir mortalidades evitáveis (ODS 3.4) e construir 
infraestruturas sustentáveis (ODS 9.1). 

Já a Mediação Pedagógica Transformadora (ODS 4 e ODS 10) destaca-se como 
eixo de excelência (CS ≥ +0,60), mas sua replicabilidade esbarra na descontinuidade de 
políticas públicas. A rotatividade de cenários e a preceptoria acessível são exemplos 
de práticas que reduzem desigualdades (ODS 10.3) e elevam a qualidade educacional 
(ODS 4.c). No entanto, é urgente institucionalizar tais ações, vinculando 80% da 
capacitação docente a programas de mentoria certificados — um contraponto à lógica 
fragmentária que ainda domina a formação médica. 

O eixo da Governança Ética e Inclusiva (ODS 5 e ODS 16) confronta uma cultura 
institucional que naturaliza assédios e hierarquias tóxicas. Com insatisfação máxima 
(CI = -1,00), a proposta exige comitês independentes e canais de denúncia com 
mecanismos ágeis de resposta, assegurando transparência (ODS 16.6) e equidade de 
gênero (ODS 5.1). Aqui, a mudança não é técnica, mas política: requer desmontar 
estruturas de poder que perpetuam violências, muitas vezes mascaradas como 
"tradição acadêmica". 

Por fim, o Currículo com Sustentabilidade (ODS 4 e ODS 9) é o eixo mais 
negligenciado (CS ≤ +0,43). A fragmentação curricular e a ausência de temas como 
saúde planetária revelam uma formação desconectada dos desafios do século XXI. A 
inclusão de conteúdos sobre sustentabilidade e metodologias ativas não é mera 
atualização, mas um imperativo ético — condizente com o ODS 4.7, que demanda 
educação para a cidadania global. 

IMPLEMENTAÇÃO E MONITORAMENTO: DA TEORIA À PRÁTICA 

A efetividade do framework depende de um plano executivo dividido em três 
fases, cada uma com mecanismos de accountability: (1)  Diagnóstico Participativo 
realizar audiências públicas com estudantes, preceptores e gestores para mapear 
realidades locais; e priorizar setores com piores indicadores de infraestrutura e ética, 
usando dados CS/CI como filtro; (2) Fase Piloto: implementar ações em hospitais 
universitários de referência, como o HU-Univasf, com avaliações bimestrais; e criar task 
forces intersetoriais (ex.: parcerias MEC-Ministério da Saúde) para financiar 
equipamentos e capacitação; e (3) Expansão Institucional: vincular repasses 
financeiros ao cumprimento de metas (ex.: Lei nº 14.356/2022); publicar dashboards 
trimestrais com indicadores de cada eixo, assegurando transparência. 
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A sustentabilidade do modelo exige romper com ciclos de descontinuidade. 
Para isso, recomenda-se: institucionalizar comitês de ética e núcleos de inovação 
curricular como órgãos permanentes, com assentos paritários para discentes; 
auditorias externas anuais, conduzidas por entidades como a Organização Pan-
Americana da Saúde (OPAS), para validar avanços nos ODS. 

LIMITAÇÕES E RECOMENDAÇÕES PARA APLICAÇÃO AMPLIADA 

Embora o framework proposto ofereça um caminho viável para alinhar o IM 
aos ODS, é crucial reconhecer suas limitações. O estudo baseou-se em dados do IM da 
Univasf, que, apesar de dialogar com a literatura nacional (DANTAS et al., 2025; 
MACHADO; KUCHENBECKER, 2007), não capta realidades regionais específicas, como 
as de hospitais-escola em áreas remotas ou com recursos ainda mais escassos. Para 
transformar o modelo em política pública, recomenda-se: (1) Replicação multicêntrica 
em instituições com diferentes níveis de estrutura (ex.: federais vs. privadas); (2) 
Adaptação contextual, como ajustar metas de infraestrutura para regiões com 
restrições orçamentárias crônicas; e (3) Integração com políticas existentes, como o 
Programa Mais Médicos e as Diretrizes Curriculares Nacionais (BRASIL, 2014). 

CONCLUSÕES: O IM COMO ESPAÇO DE TRANSFORMAÇÃO ÉTICA E 
SUSTENTÁVEL 

A análise confirmou que o IM brasileiro está em uma encruzilhada: reproduz 
desigualdades estruturais (CI ≤ -0,90 em infraestrutura e ética), mas também abriga 
potencial transformador (CS ≥ +0,60 em mediação pedagógica). A implementação do 
framework proposto não é apenas técnica, mas política — exige: (1) Priorização de 
investimentos em infraestrutura e formação docente, vinculando verbas a metas (ex.: 
Lei nº 14.356/2022); (2) Enfrentamento da violência institucional através de comitês 
independentes e transparência processual; e (3) Reforma curricular urgente para 
incluir sustentabilidade e metodologias ativas, alinhando-se ao ODS 4.7. 

Como destacado por Frenk et al. (2010), a formação médica do século XXI 
demanda equilíbrio entre competências técnicas e compromisso social. Este estudo 
oferece um modelo para tal equilíbrio, mas seu sucesso dependerá de vontade política 
e participação discente contínua. 
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